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APRESENTAÇÃO

Caro leitor (a),
Com muita satisfação, apresentamos o novo E-Book intitulado “Debate e 

Reflexão das Novas Tendências da Biologia”. Esse E-Book apresenta 19 artigos, com 
informações atualizadas e temas diversificados sobre tendências em Biologia, que 
em conjunto debatem e refletem sobre práticas, aplicações e novas possiblidades na 
grande área das Ciências Biológicas. 

É importante destacar que muitas profissões dependem da biologia como base 
para construção de um conhecimento cada vez mais especializado. Considerando ser 
uma ciência muito heterogênea em suas aplicações e subáreas destacaremos alguns 
tópicos que merecem cada vez mais atenção.

A complexidade dos seres vivos na natureza varia desde as características 
morfofisiológicas, seus metabolismos até como eles estão espacialmente distribuídos, 
bem como, os fatores ambientais que são importantes para manutenção da 
biodiversidade. Nas últimas décadas as práticas de biotecnologia criaram produtos 
utilizados pelo homem em larga escala que agregam muitas técnicas aplicadas à 
pesquisa biológica. Por fim, aspectos inerentes relacionados a crise ambiental englobam 
a crescimento populacional, o uso de recursos naturais e a poluição ambiental. É 
extremamente satisfatório encontrar em um volume áreas tão promissoras que 
abordam bioquímica, biotecnologia, educação, parasitologia, ecologia aplicada, saúde 
humana, microbiologia, morfologia de invertebrados.

Os 19 capítulos aqui apresentados foram escritos por autores que abordaram 
temas atuais de grande relevância, por exemplo, a busca de potenciais biológicos 
atuantes como antioxidantes, técnicas aplicadas a microbiologia e controle ambiental, 
a biotecnologia para preservação de sementes. Outras técnicas inovadoras aplicadas 
a manutenção e multiplicação do material biológico, armazenamento de alimentos, ou 
de produção de mudas são aqui também discutidas.

A saúde humana inclui a aplicação da engenharia biológica, bem como a 
identificação de produtos com propriedades benéficas que lançam perspectivas ao 
agronegócio. Interessantemente, outro tema muito importante abordado é a orientação 
sexual destinada ao público do ensino fundamental, que de forma interativa busca 
atender as dúvidas dos alunos, bem como motivar os professores de forma prática a 
continuar a discutir com seus alunos. As extensões de feitos científicos aplicados a 
educação do ensino básico não se limitam a temas específicos, permeiam também 
desde aulas práticas de bioquímicas, a exposição de parasitos na educação básica 
seja de forma dialógica, dinâmica com uso de jogos e de construção de modelos 
torna-os palpáveis e observáveis aos alunos desde o ensino médio. A compreensão 
facilitada de temas complexos agregada as práticas diárias dos alunos permitem que 
eles construam e busquem alternativas particulares no meio em que vivem. Como 
consequência são capazes de promover melhorias para si e para o coletivo em que 
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estão inseridos.
Atualmente com a rapidez que a degradação ambiental por diversas pressões 

antrópicas que aumentam sobre os sistemas naturais há uma necessidade urgente 
em direcionar medidas eficazes de conservação. Adicionalmente mais do que isso, 
emerge a necessidade de refletir sobre a educação ambiental cada vez mais crítica 
que se inicia desde os primeiros anos escolares e busca a indissociabilidade entre 
desenvolvimento e a sustentabilidade. Por fim, os artigos científicos escritos em 
língua portuguesa favorecem não somente um público diminuto, mas também envolve 
estudantes iniciantes a pesquisa. Esses estudantes podem ter contato não somente 
com estudos especializados em cada área, mas com uma visão holística de novas 
tendências e possibilidades na grande área da Biologia.

									         Boa leitura a todos!

					                      José Max Barbosa De Oliveira Junior
					                       Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 11

O USO DE MODELOS DIDÁTICOS COMO 
METODOLOGIA COMPLEMENTAR PARA 

O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA 
PARASITOLOGIA NOS DIFERENTES SEGMENTOS

Andréia Carolinne de Souza Brito
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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Carlos Eduardo da Silva Filomeno
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro – RJ

Shayane Martins Gomes
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José Roberto Machado-Silva 
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Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: As parasitoses são provocadas por 
helmintos e protozoários, representando um 
grande problema de saúde pública. Apresentam 
grande distribuição geográfica, podendo ocorre 
tanto em áreas urbanas quanto rurais. No Brasil, 
nove DTNs (Doenças Tropicais Negligenciadas) 
afetam a população, das quais sete implicam em 
notificação obrigatória, devido à sua gravidade 
e consequências socioeconômica, dentre 
elas algumas são parasitoses. Diante dessa 
problemática, o ensino da Parasitologia no 
ensino básico e superior, e em ambientes não 
formais torna-se de extrema importância. Com 
isso, o uso dos modelos didáticos se apresenta 
como um facilitador do ensino-aprendizagem 
nos diferentes seguimentos. Foram elaborados 
modelos representativos de algumas 
parasitoses de importância médica no Brasiltais 
como: Giardia lamblia, Enterobius vermiculares, 
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Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Pediculus humanus, proglote de Taenia sp, 
Leishmania sp e Trypanosoma cruzi. Os modelosforam confeccionados em parte ou 
em sua totalidade em biscuit (massa de porcelana fria) e são acompanhados por fichas 
de identificação contendo o nome científico do gênero e/ou espécie e a representação 
dos principais componentes dos parasitoa. Esses modelos foram aplicados durante as 
intervenções da Liga de Parasitologia da UERJ em ambiente formalde ensino (salas de 
aula, laboratórios e auditórios) e não formal (feiras de ciências e feiras demonstrativas 
em locais públicos) junto a explicações sobre saúde e higiene. Além disso, os modelos 
são usados durante as aulas práticas da graduação promovidos pela Disciplina de 
Parasitologia da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro para os cursos Ciências Biológicas, Medicina, Enfermagem e Nutrição, 
indicando quão amplo é o uso e a faixa etária que os modelos didáticos podem ser 
utilizados.Durante as atividades, os alunos tiveram a oportunidade de manusear os 
modelos e visualizar algumas estruturas que compõem esses organismos, que se 
tornaria impossível utilizando apenas os microscópios ópticos e os espécimes fixados. 
Ao longo das atividades os alunos (espaços formais escolares e universitários) e os 
populares (espaços não-formais) se mostraram bastante interessados nos modelos, 
indicando como o uso dessa estratégia de ensino torna as aulas mais interessantes e 
estimulantes para os alunos e facilita o aprendizado da população leiga.
PALAVRAS-CHAVE: Modelos didáticos, Parasitologia, Atividades lúdicas, Ensino e 
Aprendizagem.  

THE USE OF DIDACTIC MODELS AS A COMPLEMENTARY METHODOLOGY FOR 
THE PARASITOLOGY LEARNING PROCESS IN THE DIFFERENT SEGMENTS

ABSTRACT: Parasitosis are caused by helminths and protozoa, representing a major 
public health problem. They present a great geographical distribution, being able to occur 
in both urban and rural areasIn Brazil, nine NTDs (Neglected Tropical Diseases) affect 
the population, and seven of which imply in mandatory notification due to their severity 
and socioeconomic consequences, some of which are caused by parasites. Faced with 
this problem, the teaching of Parasitology in primary and superior education, and in non-
formal environments becomes extremely important. Thus, the use of didactic models 
presents itself as a facilitator of teaching-learning in different segments. Representative 
models of some parasites of medical importance in Brazil were elaborated, such as: 
Giardia lamblia, Enterobius vermiculares, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 
Pediculus humanus, proglottis of Taenia sp, Leishmania sp and Trypanosoma cruzi. All 
models were partially or entirely made of biscuit (cold porcelain mass) and accompanied 
by identification cards containing the scientific name of the genus and / or species and 
the representation of their main components of parasites. Those models were applied 
during interventions of the League of Parasitology of the UERJ in a formal teaching 
environment (classrooms, laboratories and auditoriums) and non-formal (science fairs 
and demonstration fairs in public places) along with explanations on health and hygiene. 
In addition, the models are used during the practical undergraduate classes promoted 
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by Discipline of Parasitology of the School of Medical Sciences of Rio de Janeiro State 
University to Biological Sciences, Medicine, Nursing and Nutrition courses, indicating 
how broad is the use and the age range that didactic models can be used. During the 
activities, the students had the opportunity to manipulate the models and visualize some 
structures that make up these organisms, which would become impossible using only 
the optical microscopes and the fixed specimens. Throughout the activities, students 
(school and university formal spaces) and the population (non-formal spaces) were 
very interested in the models, indicating how the use of this teaching strategy makes 
the classes more interesting and stimulating for the students and facilitates the learning 
of the lay population.
KEYWORDS: Didactic models, Parasitology, Play activities, Teaching and Learning.

INTRODUÇÃO

Doenças Tropicais negligenciadas (DTN) e Parasitoses no Brasil
As Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) incluem um conjunto de doenças 

crônicas debilitantes que afetam, principalmente, os menos favorecidos, que vivem 
em áreas de ambientes urbanos e rurais de países tropicais e subtropicais, ocorrendo 
predominantemente nos países em desenvolvimento e, sendo responsáveis por 
elevada morbidade e mortalidade da população (ROSÁRIO et al., 2017).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o termo negligenciada 
está relacionado ao fato dessas patologias não despertarem o interesse da 
indústriafarmacêutica e, além disso, por estudos sobre o assunto contarem com pouco 
financiamento por agências de fomento (SOUZA, 2010).

As DTNs estão presentes em 149 países que abrangem regiões da África, 
Américas, Leste do Mediterrâneo, Europa, Sudeste da Ásia e Oeste do Pacífico, onde 
seu impacto direto pode ser observado na saúde, educação, agricultura e economia. 
As DTNs pode ser causadas por parasitos (helmintos e protozoários), bactérias, vírus, 
fungos e ectoparasitos (LINDOSO e LINDOSO, 2009).

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, existem 17 doenças tropicais 
negligenciadas(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2010), porém, as prevalentes 
na população da América Latina e, em especial, no Brasil, são: dengue; malária; doença 
de Chagas; equinococose (hidatidose); esquistossomose; fasciolíase; filariose linfática; 
raiva; leishmaniose; hanseníase; oncocercose; teníase, cisticercose, tracoma e outras 
infecções transmitidas pelo solo, as geohelmintíases (ascaridíase, ancilostomíase e 
tricuríase). No Brasil, a maioria da população mais pobre está infectada com uma ou 
mais DTNs, onde são mais prevalentes nas regiões Nordeste e Norte do país, em que 
o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é mais baixo (Martins-Melo et al, 2016; 
ALBUQUERQUE et al., 2017).

Por se tratarem de morbidades intimamente ligadas a população pobre, o não 
combate dessas patologias faz com que esse ciclo nunca acabe. Portanto, é importante 
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ressaltar que haja medidas de combate, tratamento e prevenção de tais parasitoses. 
Segundo o Guia de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, as medidas de 
prevenção e controle podem variar de acordo com cada parasitose. No entanto, a 
prevenção, o controle, ações de educação em saúde e saneamento ambiental são 
medidas comuns a todas elas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017)

ENSINO DE CIÊNCIAS

O recurso metodológico utilizado em um ambiente de aprendizagem necessita 
ultrapassar os limites estabelecidos por um livro didático para despertar um real 
interesse dos receptores (SANTOS et al, 2011). O processo de aprendizagem ao se 
transmitir uma disciplina complexa como ciências pode ser árduo na medida em que os 
alunos não conseguem associar o conteúdo passado a uma aplicação cotidiana. Por 
isso, o uso de abordagens prática de ensino de ciências, pautadas em metodológicas 
diferenciadas se torna uma alternativa para um melhor entendimento e aplicabilidade 
no dia a dia (SANTOS et al, 2015). 

Estudar e abordar de forma lúdica as temáticas em ensino de ciências no 
contexto da parasitologia, educação e saúde, é tentar incorporar nas pessoas (alunos/
público alvo) um espírito questionador através das atividades desenvolvidas, pelas 
abordagens prática e dinâmica com que o conteúdo é transmitido, exigindo dedicação 
não somente do aluno, mas também do professor que precisará ultrapassar os limites 
de um currículo formal ao priorizar um modelo de ensino de ciências destinado a 
formação de cidadãos críticos e engajados (NASCIMENTO et al, 2013).

Pensando em melhorar a compreensão dos conteúdos de parasitoses e educação 
e saúde, modelos didáticos foram implementados como recurso metodológico 
incentivador e estimulador do ensino de ciências, em diferentes faixas etárias e em 
ambientes escolares, universitários e espaços não formais. A abordagem metodológica 
utilizada fora complementar a palestras informativas do conteúdo programático, 
seguidas de exposição de espécimes parasitológicos visíveis a olho nu (fixados em 
formol) ou em lâminas histológicas com auxílio de microscópio de campo claro, onde 
através dos questionamentos e duvidas sobre a temática abordada, foi capaz de se 
produzir conhecimento.

IMPORTÂNCIA DOS MODELOS DIDÁTICOS NO ENSINO-APRENDIZAGEM

A forma de administração das aulas é uma das muitas dificuldades encontradas 
pelos professores do ensino fundamental e médio, e até mesmo dos docentes do 
ensino superior. A busca de metodologias ativas e diferentes tem sido bastante discutida 
como facilitador da aprendizagem. A visualização de uma estrutura em três dimensões 
é uma boa estratégia para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Utilizar os 
modelos didáticos, que são representações, produzidos, a partir de material concreto, 
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de estruturas ou de partes de determinadas estruturas biológicas, torna-se uma opção 
viável e bastante eficaz para ilustração nas aulas de ciências e biologia (JUSTINA 
e PERLA, 2006). Vale a pena ressaltar que a utilização de modelos didáticos como 
ferramenta de ensino, possibilita que o professor apresente seus conhecimentos de 
uma maneira mais prática, simples e de forma menos complexa aos alunos,  visto que 
esta estratégia permite ao professor apresentar o conteúdo de maneira mais palpável 
e de melhor compreensão (DANTAS et al, 2016).

Porém, a utilização dos modelos didáticos apresenta como desafio, o fato de 
ser necessário deixar bem claro para os alunos que o modelo didático apesar de 
tentar reproduzir com detalhes e de maneira mais fiel possível ao processo biológico 
ou estrutura biológica, ele jamais será idêntico ao real. É preciso, minimizar as 
interpretações equivocadas evitando desta forma o comprometimento do aprendizado 
(DANTAS et al, 2016). Promover discussões com os alunos sobre as possíveis 
diferenças entre o modelo didático e o real torna o aprendizado mais efetivo (MELO e 
NETO, 2012). 

Diante de tantas dificuldades na apresentação de conteúdos abstratos e 
estruturas de tamanho microscópicos, a inserção de recursos didáticos diversificados 
nas aulas resulta em um melhor entendimento e assimilação dos conteúdos abordados, 
promovendo o processo de ensino/aprendizagem, melhorando sua qualidade e 
estimulando o senso crítico e a participação dos alunos durante as aulas. Nesta 
perspectiva, o professor, além de tornar as aulas mais dinâmicas, despertará o interesse 
nos alunos, envolvendo-os ativamente no processo de ensino-aprendizagem.

OBJETIVO

O presente trabalho propõe uma abordagem pedagógica baseada em uma 
metodologia lúdica complementar a educação básica, a fim de facilitar o ensino e 
o aprendizado de parasitologia, através do desenvolvimento de modelos didáticos 
representativos de alguns parasitos (helmintos, protozoários e artrópodes), estimulando 
assim, a curiosidade e interesse dos presentes sobre parasitoses, e a importância de 
práticas de educação e saúde para um bem estar pessoal e coletivo.

METODOLOGIA

A Disciplina de Parasitologia possuía em seu acervo alguns modelos didáticos 
que representavam parasitoses de importância médica.A fim que alimentar esse 
acervo foram confeccionados outros modelos que representassem outras parasitoses 
de grande impacto para o bem estar social.

Os novos modelos utilizados durantes as atividades da Disciplina de Parasitologia 
da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) foram confeccionados seguindo alguns critérios definidos por Cerqueira e 
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Ferreira (1996) como: 

•	 Tamanho: os modelos não deveriam ser pequenos demais para não dificul-
tar a visualização de seus componentes, nem grande para não prejudicar 
visão global;

•	 Aceitação: os modelos não poderiam provocar rejeição ao manuseio ou pos-
suir componentes que ferissem ou irritassem a pele;

•	 Fidelidade: o modelo deveria possuir uma representação tão exata quanto 
possível do espécime;

•	 Facilidade e manuseio: o modelo deveria ser simples e de manuseio fácil, 
proporcionando uma prática de utilização;

•	 Resistência: os materiais utilizados não deveriam estragar com facilidade, 
considerando o frequente manuseio;

•	 Segurança: os modelos não deveriam oferecer perigo.

Visto isso, todos os novos modelos foram confeccionados após uma extensa 
pesquisa de imagens em livros didáticos e sites governamentais/institucionais e os 
materiais utilizados para sua confecção foram de fácil acesso, como:

- Biscuit (massa de porcelana fria)
- Isopor
- Resina
- Tinta de tecido (cores variadas)
- Argila
- Arame

Dependendo do modelo foram utilizados procedimentos diferentes para a 
confecção.

Os procedimentos utilizados para a confecção dos modelos de Leishmania sp. e 
Trypanosoma cruziseguiu o seguinte protocolo:

1.	 Primeiramente foi confeccionado um molde de argila para as formas 
promastigotas (Leishmania sp.), epimastigotas e tripomastigotas (Trypanosoma 
cruzi) e utilizado meia bola de isopor para as formas amastigotas;

2.	 Esses moldes foram cobertos por biscuit (cor natural);

3.	 Após a secagem do biscuit, os moldes foram retirados e o interior do modelo 
foi preenchido com resina;

4.	 Antes que ocorresse a solidificação total da resina, foram tingidos com tinta de 
tecido algumas quantidades de biscuit e confeccionados as organelas;
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Procedimentos utilizados para a confecção dos modelos de Pediculus humanus 
e proglote de Taenia sp:

1. Primeiramente foi confeccionado um molde de isopor na forma de Pediculus 
humanus  e outra na forma da proglote de Taenia sp;

2. Esses moldes foram envoltos por biscuit tingidos com a cor marrom para o P. 
humanus e na cor pele para a proglote;

3. No interior das patas do P. humanus foram colocados arame para que elas se 
encaixassem no corpo do inseto;

4. Após a secagem do biscuit, foram tingidos com tinta de tecido algumas 
quantidades de biscuit e confeccionados as organelas da proglote;

Com adição desses novos modelos, a Disciplina de Parasitologia passou a possuir 
os modelos didáticos de helmintos (Enterobius vermiculares, Ascaris lumbricoides, 
Trichuris trichiura e proglote de Taenia sp), protozoários (Giardia lamblia, Trypanosoma 
cruzi e Leishmania sp) e um artrópode causador de uma ectoparasitose (Pediculus 
humanus).

Todos os modelos são acompanhados de uma ficha explicativa contendo a 
imagem do modelo e suas principais organelas devidamente identificadas.

Os modelos foram utilizados na educação infantil, ensino básico (fundamental 
e médio) e superior, e em ambientes não-formais (parques, praças e eventos) em 
atividades promovidas pela Disciplina de Parasitologia (FCM/UERJ).

RESULTADO E DISCUSSÃO

O projeto de confecção dos modelos didáticos iniciou-se com o objetivo de 
trazer ferramentas que simplificassem o processo de ensino e aprendizagem em 
diversas esferas do conhecimento. Foram confeccionados modelos didáticos de 
8 (oito) parasitoses de importância médica para o Brasil (Figura 1). Esses modelos 
possibilitaram a identificação das formas e visualização de algumas estruturas que 
compõem esses organismos, que tornaria impossível utilizando apenas as lâminas 
histológicas observadas em microscópios ópticos e os espécimes fixados em formol.
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Figura 1: A) Giardia lamblia e cisto; B) Enterobius vermiculares e ovo; C) Ascaris lumbricoides, 
ovo infertil e ovo embrionado; D) Trichuris trichiura e ovo; E) Pediculus humanus; F) Proglote 

de Taenia sp.; G)Formas evolutivas de Leishmania sp (promastigota e amastigota) ; H) Formas 
evolutivas de Trypanosoma cruzi (epimastigota, tripomastigota e amastigota).

Os modelos didáticos permitem uma aproximação do conceito pressuposto pelo 
professor em sala de aula com existência de algo “real”, “concreto” do saber. Com 
isso, a aplicação dessa nova ferramenta na construção do conhecimento permite 
que as informações não se tornem apenas limitada a pressupostos teóricos, mas sim 
contribuam para a formação de um pensamento crítico com aplicabilidade dentro e 
fora do ambiente escolar (COSTA; et al. 2017).

A ferramenta desenvolvida na Disciplina de Parasitologia (FCM/UERJ) permite a 
aplicabilidade do mesmo recurso em diferentes escalas do conhecimento (educação 
infantil, ensino fundamental, médio e graduação), com isso, um dos principais pontos 
positivos da confecção dos modelos didáticos foram justamente conseguir abordar 
assuntos de extrema importância da parasitologia para a educação em saúde na 
sociedade.

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico, pois as crianças não são 
mera receptoras das informações a sua volta. Segundo Wallon, na fase de 1-3 anos de 
idade, a criança desenvolve a inteligência prática e a capacidade de simbolizar (Craidy 
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e Kaercher, 2007). Durante as atividades com as crianças da Educação infantil, as 
explicação sobre parasitoses foram realizadas juntos com os modelos (Figura 2). 
As crianças ficaram bastante interessadas nos modelos, pois puderam manuseá-los 
livremente, sempre que questionados sobre o que eram aquelas parasitoses, onde 
se encontravam no corpo, como faziam para se prevenir, as crianças respondiam que 
forma correta. Isso mostra que os conhecimentos foram sedimentados  nas crianças. 

A B

Figura 2: Crianças da educação infantil interagindo com os modelos didáticos.

Pode-se salientar que os modelos apresentam uma grande flexibilidade no 
quesito do conhecimento – em cada escala da aprendizagem existe um objetivo a ser 
alcançado. No caso dos alunos do ensino fundamental, o principal alvo seria “promover 
o conhecimento crítico que tenha importância para a vida em sociedade” (COSTA et 
al. 2017). 

Durante as atividades desenvolvidas pelos Projetos de Extensão (LIPAR e 
EDUCAC PARASITO) da Disciplina de Parasitologia cadastrados na Faculdade de 
Medicina da UERJ, aplicadas aos alunos do ensino fundamental, estes se mostraram 
bastante entusiasmados com os modelos didáticos (Figura 3), visto que podiam 
manuseá-los, aproximando-os de um mundo onde só tinham visto de maneira teórica a 
Parasitologia ou até mesmo desconheciam o assunto. Esse manuseio dos espécimes 
em biscuit foi realizado junto com as explicações dadas pelos alunos dosProjetos de 
Extensão da Disciplina de Parasitologia sobre parasitoses, e aos serem (os alunos) 
questionados sobre o assunto conseguiam reproduzi-los com quase exatidão após 
todo o processo de aprendizagem.
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Figura 3: Alunos do ensino fundamental manuseando os modelos durante a explicação sobre 
parasitoses dada pelos alunos do projeto de extensão da Disciplina d Parasitologia

Segundo Guimarães (2016), os estudantes quando chegam à etapa final da 
educação básica (ensino médio) apresentam diversas dificuldades em associar a base 
do conhecimento teórico que foi adquirida nos anos anteriores com a sua realidade, 
ou seja, o que foi aprendido em teoria existe sim uma aplicabilidade na realidade do 
cotidiano. 

Nas atividades do projeto de extensão para alunos do ensino médio inicia-se 
com uma palestra sobre parasitoses, e depois seguida de uma aula prática onde, 
os alunos são encaminhados à visualização dos espécimes em lâminas ou fixados 
e dos modelos. Durante as atividades, os alunos ficaram bastante interessados nos 
modelos, visto que conseguiam observar os modelos estruturas que não conseguiam 
visualizar nos espécimes vistos em microscópio ou fixados em formol (Figura 4).

Figura 4: Alunos do ensino médio observando os modelos durante a explicação sobre 
parasitoses dada pelos alunos do projeto de extensão da Disciplina d Parasitologia
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Os acadêmicos do ensino superior são normalmente apresentados a um conteúdo 
maçante teórico ao decorrer do curso em que escolhem. Todavia, a compreensão 
desse saber se torna revitalizada a partir do momento em que ocorre uma mediação 
entre as imagens esquemáticas apresentadas durante as aulas de parasitologia com 
a aplicação de modelos didáticos palpáveis em atividades de aulas práticas (ROVEDA 
e ISAIA, 2016). 

Na atividade realizada com alunos de graduação e pós-graduação (Figura 5), 
muitos já tinham conhecimentos sobre parasitoses, tratamento e prevenção, mas não 
tinham contato com os seus causadores. Foi observado o interesse pelos modelos, 
principalmente por poder manuseá-los e estudar suas estruturas que muitas vezes 
ficam imperceptíveis mesmo vistos em microscópios.

A B

Figura 5: Alunos do ensino superior observando os modelos durante a explicação sobre 
parasitoses dada pelos alunos do projeto de extensão da Disciplina d Parasitologia. A) Alunos 

de graduação. B) Alunos de pós-graduação.

De acordo com Predebon e Pino (2009), os modelos didáticos permitem uma 
aproximação dos alunos com o contexto investigativo, pois, anteriormente o ensino 
era limitado à capacidade de memorização dos conteúdos expostos pelo professor – a 
partir do momento em que ocorre a aplicação dessa nova estratégia metodológica, os 
alunos realizam o processo de aprendizagem de forma espontânea, ou seja, acontece 
naturalmente.

O corpo humano é adaptado para identificar objetos, texturas e sons que juntos 
realizam uma ligação do indivíduo com o mundo externo. Essa ligação pode ser 
justificada devido à presença de diversos sentidos que contribuem para a percepção e 
captação de uma determinada informação (SALAVERRÍA, 2014).

A educação inclusiva é um dos desafios de extrema importância para o professor 
de todos os níveis de ensino, pois o aluno apresenta dificuldades em reconhecer e 
identificar algumas estruturas que são de extrema importância para que haja o avanço 
no ensino científico, por exemplo. É função do sistema educacional proporcionar o 
acesso de todos à educação e nesse sentido, o professor que é o principal responsável 
pela mediação do conteúdo, precisa buscar recursos metodológicos que possibilitem o 
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processo de ensino e aprendizagem (MOURÃO et al. 2018).  
É importante ressaltar que, uma das estratégias estabelecidas pelos projetos de 

extensão da Disciplina de Parasitologia foi justamente criar um recurso que auxiliasse 
na inclusão desses alunos que necessitam de um estímulo para a construção de 
determinados conceitos e fenômenos (OLIVEIRA, et al. 2016). 

Durante atividades com alunos especiais (Figura 6) a junção do uso de modelos 
fixados em formol ou visualizados em microscópio com os modelos didáticos 
possibilitaram uma maior compreensão por parte dos indivíduos, onde puderam 
manusear os modelos, visualizando e tateando cada estrutura.

Figura 6: Alunos da educação especial observando os espécimes fixados juntos com modelos 
durante a explicação sobre parasitoses dada pelos alunos do projeto de extensão da Disciplina 

d Parasitologia

Muitas vezes a comunidade precisa ser lembrada ou até ensinada sobre 
parasitoses e sua prevenção, além de diversos hábitos de higiene que foram esquecidos 
ao longo da vida ou nunca aprendidos devido a condições de moradia e saneamento 
básico precário.

A versatilidade no uso dos modelos didáticos vai além dos espaços formais 
de ensino, em ambientes não formais o uso deles torna-se um facilitador para 
a aprendizagem, principalmente de pessoas que nunca tiveram contato com as 
parasitoses e só as conhecem através de conhecimentos populares passados 
oralmente através de pais, avôs e bisavôs.

Assim, os Projetos de Extensão (LIPAR e EDUCAC PARASITO) da Disciplina 
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de Parasitologia (FCM/UERJ) visa perpetuar conhecimentos que vão além da escola 
e cheguem as comunidades. Nas atividades ocorridas em ambientes não formais de 
ensino (Figura 7), durantes as explicações sobre parasitoses fornecidas pelos alunos 
dos projetos de extensão, pode-se observar uma mescla de curiosidade, surpresa e 
algumas vezes até receio de tocar nos modelos. Nestas atividades, o público alvo não 
é específico como em uma sala de aula, é um público misto, onde interagem diversas 
idades e níveis de conhecimento e cultura diferentes e onde ocorre uma rica troca de 
saberes.

A B C

Figura 7: Populares observando os modelos durante a explicação sobre parasitoses dada pelos 
alunos do projeto de extensão da Disciplina d Parasitologia. A) Quinta da Boa Vista. B) Museu 

Nacional. C) Projeto AMAR

Com isso, esses modelos se mostraram importantes ferramentas que vieram nos 
auxiliar na promoção da educação em saúde no tema da Parasitologia – visto que, 
as parasitoses são consideradas um grave problema de saúde pública que afeta a 
população em diferentes faixas etárias e níveis socioeconômicos (BRAGA et al. 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aprender é o princípio básico do ensino e atualizar /reciclar conhecimentos em 
ambientes escolares e não escolares é de grande relevância para o cotidiano dos 
afetados e de seus familiares.  O ensino de Parasitologia, atrelado a metodologias 
alternativas e ativas de ensino através do uso de modelos didáticos é de grande 
importância para um melhor entendimento em educação e saúde, como prevenção e 
controle de muitas doenças.

Este trabalho se propôs em mostrar a importância do ensino lúdico como 
ferramenta facilitadora do processo de aprendizagem, visto que a reprodução de 
protozoários e helmintos em forma de modelos táteis/palpáveis foram capazes 
de estimular o interesse e curiosidade do público receptor, levando-os a um maior 
questionamento das situações vivenciadas ligadas a transmissão desses parasitos, e 
de que forma micro ou macro esses organismos representados podem afetar a vida da 
população, e como os indivíduos podem se portar a fim de evitar uma dessas doenças.
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Sendo assim, as intervenções realizadas pelos projetos de extensão da Disciplina 
de Parasitologia em espaços não formais de ensino e espaços formais (escolas e 
universidades) e para diferentes públicos alvos e idades, baseadas no processo 
de aprendizagem através de modelos didáticos macroscópicos e representativos, 
favoreceram o ensino de Parasitologia, diminuindo a distância entre o complexo 
conhecimento teórico e a prático.
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